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,SEMANARIO' REGIONALISTA ,

FOI FEITA

JUSTiÇA
a PORTUGAL
rsno Conselho de Segurança
INI da O. N. U. foi discutida

a proposta da Libéria pa­
ra a admissão da queixa contra
os acontecimentos de Angola.

REDACÇÃO E AórvfINISTRAÇÃO- RUA MINISTRO I' ANO VIII· 393 COMPOSIÇAo E IMPRESSÃO - TIPOGRAFIA SOCORRO 1 A proposta da Libéria"para
DUARTE PACHECO, li-VilA REAL DE SANTO ANTÓNIO DOMINGO, 19 DE MARÇO DE 1961 TEL. 59 - VILA RI!:AL DE SANTO ANTÓNIO 'a criação de uma comissão de

� �
__

�
� � � - inquérito a Angola, depois de

viva controvérsia em que o re­

presentante português, sr. em­
baixador Vasco Garin, actuou
brilhantemente, foi postaà vo­

tação, tendo sido derrotada.
Fez-se, desta forma, justiça,

no seio principal das Nações
Unidas, ao nosso País! •

�

EDITOR, P,ROPRIETÃRIO E DIRECTOR (INTERINO) • DIRECTOR ADJUNTO - ARMANDO DE MENDONÇAARMANDO ROCHA CRUZ

ESTA A "MORRER��,J�
A MATA n� VILA- R�AI ·ll� �ANT� ANT�NI�!

• A praga da lagarta está destruindo a riqueza-beleza que é a Mata
.Nacíonal de Vila Reæl.de Santo António. Urge, -poís, tornar as pro­
vidências necessárias para a extinção dessa praga.

11\ EXTENSA mata de pinheiros que, do lado sul, está a ornamentâr e a proteger a longa faixa areno­

Pl., sa que vai de Víla Real de Santo António até cerca de Vila Nova de Cacela, está «doente»!
Esta verdade, constatada desde há já alguns anos, tem de ser gritada bem alto para que, desta for-

ma, o remédio possa vir ainda a.tempo de a salvar!
.

..
. ._
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Todas as pessoas que se interessarn pelo bem que a mata de pinheiros representa para esta regíao,
quer sob o ponte de vista turfstico-paisagístico, quer sob o aspecto salutar, sentem-se alarmadas com o ca­

minho que as coisas estão tomando. E' que as «manchas amareladas» da «doença» têm comido, para sem­

pre, o verde-saudável dos pinheiros - de uma parte dos pinheiros. Tais manchas espalham-se pela vasta
extensão da mata, como reflexo dos pinheiros atacados da «doença». E o mais grave da questão é que, de
ano para ano, essas manchas se ampliam, tornando proporções assustadoras.

Sabe-se que foi com o intuito de segurar 'as areias e impedir a formação de dunas que, há mui­
tas dezenas de anos, foi plantada a mata de pinheiros na orla marítima numa extensão aproximada de oito

quilómetros, 'que vai de Vila Real Ide Santo António a Vila Nova de Cacela. Mas, desde sempre, daga a

natureza pobre do solo onde esses pinheiros foram plantados, eles se �êm desenvolvido com grande difi­
culdade. Para comprovar essa dificuldade no desenvolvímento dos pinheiros, basta que um observador aten­

to se disponha a «fiscalizar>; uma deterrninada faixa de pinheirinhos. Ano após ano poderá verificar (como
quem estas linhas escreve tem feito) que o crescimento das pequeninas árvores é tão insignificante que po­
de passar despercebido à maioria dos passeantes, que não se preocupam com essas ninharias ...

Crem os que noutras
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- [ ,[ me nt a J pa r a o c u i-

d R t d CASTELO dado no tratamento e no

e es auro o d e se nvol vi m e nto desta

Um trecho da magnifica estrada para Monte Gordo, que rasga
a Mata Nacional em duas partes

FOR

IFiEALIZA-SE hoje :em Castro'
Marim a habitual procissão

de N o s s o Senhor dos Passos,
que sai às 16 horas da Igreja
de -S. Sebastião, dado que a

Igreja Paroquial de Nossa Se­
nhora dos Mártires continua
fechada ao culto desde o in­
cêndio que a-destruiu.

TIAGO LINS
árvore .

.

Também no tratamento
(fertilização do terreno e

'

desinfecção das ásvores)
deve incidir o maior cui­
dado e carinho dos técni­
cos responsáveis, a fim
de que a pobreza do solo
tenha a compensação da
.ciência e da técnica que
o homem' dispõe, 'âCtmil-
(Conclui na 1¡.a Pág.)

GASTRONOMIA

o Aigary,e, ... Megatómano
Por acharmos que se trata de um assunto de palpitante interesse para a

nossa província, digno de ser .estudado e resolvido criteriosamente, a seguir transcre­
vemos, na íntegra, o artigo do grande jornalista e amigo do Algarve, sr. Daniel Cons­
tant, inserto em «O Primeiro de Janeiro» de 10'do,corrente mês:

Uma faixa de pinheiros ornamentando o Farol

Semafórico de Vila Réal de Santo António

----------

EMBELEZAMENTO ,ISTO É PORTUGAL)
DE

MARTINLONGO
I:!iiir0M a presença do senhor

� Governador Civil de Fa­
ro foi inaugurado em

Martinlongo o novo cemitério.
Deste modo se remediou uma

instante necessidade daquela
freguesia. O velho cemitério
era demasiado acanhado e es­

tando no centro da aldeia acu­

mulava péssimas condições de
higiene.
Importa agora que o cami­

nho que liga o novo cemitério
à aldeia seja transformado nu­

ma avenida com frondosas ár­
vores de sombra e que seja
aformoseada a lagoa que o

.Iadeia ,

Não nos parecem estes me­

Ih or-am ent os incomportáveis
sob o ponto de vista financei­
ro. Bastará um pouco de deci­
dida vontade para os conse­

guir.
Bem precisa a progressiva

Martinlongo de se alindar, de­
vendo para isso plantar mui­
tas árvores de que é pobre.
Já' em Martinlongo repara­

ram como se destaca e embe­
leza a cortina de eucaliptos
plantada numa cumeada, pro­
priedade do senhor José Mar­
tins Pereira?
Não esmoreçam e continuem

batalhando pelo progresso da
sua freguesia .

I

Na noite de 16 do corrente,
o Rádio Clube Português de­
dicou o seu programa «Isto é
Portugal» a Vila Real de Santo
António, tendo palavras de
simpantia para o «Notícias do
Algarve» e seu director. Du­
rante esse programa foi lido
um artigo que o nosso jornal
publicou no numero do seu

8.0 aniversário, da autoria do
nosso prezado colaborador sr.
Arnaldo Martins de Brito.
Congratulamo-nos com o

facto e expressamos aos orga­
nizadores desse programa,
srs. António Vilas Boas, Mário
Paiva e Costa Pereira, o nosso

reconhecimento.
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SOBRE O ESPAÇO

Por ANTÓNIO DA COSTA

HONRADEZ

Â HONRADEZ não conhece co­
res ou raças, credos ou Ra­

cionalidades.
'factos constantemente verifica­

dos têm estado provando que as­

sim é. Em paralelos dos mais di­
versos, surge de quando em quan-
.do uma notícia de mais um acto
de honestidade praticado o mais
inesperadamente possível. E dize­
mos o mais inesperadamente pos­
sível porque, segundo os velhos
ditados, é «a necessidade que faz
a lei», ou «a ocasião que faz o la­
drão». Desmentidos categóricos
nos dão muitos factos praticados
pelas pessoas de todas as catego­
rias sociais. E, em especial, esses
factos de' honradez são de maior
realce quando praticados pelas
pessoas de precárias condições
económicas.

(Conclui na. 2." página)
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OUASE AMARGO
Pelo dr. CRUZ MALPIQUE

QUE O DIÁLOGO SEJA UM

TEOREMA EM MARCHA

Em todas as matérias ensina­
das na escola, está contra-indi­
cado o monólogo, e indicado o

diálogo.'E se isso é verdade por
todas as dtsctpttnas, com maio­
ria de raeao o é para a filosofia
-r-' na qual os alunos, mercê de
múltiplas v i o é n c i a s pessoais,
podem ter, opinião própria, ain­
da que moâesta.
O que importa, em filosofia,

é faeer que os alunos sintam a
necessidade dos problemas. Se
estes não surgirem [undamen­
talmente de dentro, e forem im­
postos de fora, é mais do, que
certo que os alunos os não vi­
vam. E, não os vivendo, as so­

luções que lhes larem dadas de
mão beijada eles as terão como

estranhas. Não colaborando na
sua descoberta - poderão deco­
rá-las, poderão mesmo compre­
endê-las, mas, porque não as

ajudaram a nascer, porque ne­
las não parttcipa um pouco da
sua paternidade, ficam como

que à margem delas.
'

Quando só o professor expõe
- ainda, que muito bem expo­
nha - o aluno não adere à ex­

posição, não a vive, como que
lhe deslisa pelo espírito à ma­

neira da água por lombo de pa­
to. Alunos, que simplesmente
ouvem, prestam sempre uma pre­
cária atenção. Esta é directa­
mente proporcional à interven­
çãO do educando nos problemas
debatidos. Quem quiser que os
alunos não se apercebam da
passagem do tempo, solicite-os
inteligentemente, oportunamen­
te, para a intervenção directa.
No trabalho sofregamente rea­

lizado, não há oportunidades
pára distracções. Cada profes-

(Conclui na 4." pãgtna)
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DO A1garve foi para Lisboa uma pobre rapariga que lá chegou Iniciaram-se em Silves, por
com grande vermelhidão 'no rosto e violentos assomes de fe- determinação da Direcção Geral
breo Chamada a intervenção do médico este diagnosticou tifo' dos Edifícios e Monumentos Na­
e a rapariga foi imediatamente internada no hospital pró- cionais, as obras de restauro e

prio: o do dr. Curry Cabral, mais vulgarmente conhecido pelo Hos- reintegração do antigo Torreão

pital do Rego, o das doenças infecciosas. das Portas da Cidade, velha tor-
Suponhamos o inverso: que a rapariga viera de Lisboa com a' re albarrã que se situa num dos

perigosa doença para a sua aldeia natal perdida nos recôncavos da lados da Praça do Município da

sernralgarvia:-ü que aconteceria, "então r' Pobre, com médicoa de- cidade de Silves e constítue- o
zenas de quilómetros, farmácia a igual distância, ficaria sujeita ao: melhor !r0ÇO ainda existente das
livre arbítrio dos diagnósticos dos vizinhos, que, curiosos ou condoi- históricas muralhas de Almedina.
dos, acorreriam a visitá-Ia com

.

grave riscn de contaminação. Es- ���������e�����.�����·�����.�������·�������v���·�����.�������.�����+�����.�������.�����.�����.�����.�����.�����.�������.�����.�������.���.�������.������
I te quadro, que não fantasiamos

T U R I S M O .

&porque é verídico, nos mostra a

'gravidade do problema de assis- -------------------------­
tência médica e Internamente
hospitalar.
Em muitos concelhos rurais há

um só médico para acudir a todo
ele. Alguns são <le vasta área com

freguesias a bastantes léguas da
sede do concelho onde o médico
assiste. E a agravar esta situação
caminhos Invios onde não passam
automóveis para uma fácil e per­
sistente assistência. Onde há Ca­
sas do Povo costumam estas ser

visitadas, semanalmente, pelo mé­
dico, em' regra municipal, que ali'

DECIDIDAMENtE,
não se opõe um dique a esta onda de megalomania hote,leira que assola o Pais, de lés a lés.

atende ,os, que O, procuram. Mas ,_ E' no Algarve, contudo, que, de momento, o assunto acusa s intomas mars graves,
"

t d f
'.

têm.T Depois da construção do luxuoso hotel de Monte Gordo, da ainda mais luxuosa pousada de Sagresnem, o as as reguesías as em, e do hotel de Lagos, edifício custoso, devido a um dispensável excesso de mão-de-obra, o Algarve prepa-
e, para casos de urgência, são in- ,

ra-se para culminar esta grandiosidade milionária com 'a construção de um hotel de '50 quartos, na Praia

suficiehtes.· da Rocha, orçado em 40 mil contos!
,

Atentemos nos vizinhos conce-
I Na notícia que chegou ao nosso conhecimento diz-se, textualmente, que o futuro estabelecimento além

de' vir a ser dotado com televisão ern todos os quartos será apetrechado de .mane i ra a

lhos dé Castro Marim e Alcoutim. satisfazer «todas as exigências da mais moderna e requintada exploração hotelelra-v,
Deve a popul'ação de cada um Como se vê, o Algarve pretende resolver às avessas o seu problema
deres andar à rodá de 12 mil al- hoteleiro, batendo palmas de contente, como o menino- que só brinca com a caixinha

mas. Cremos que a cada um deles
de cartão e, de repente, lhe oferecem alguns lindíssimos brinquedos.

-De acordo com a mais moderna exploração, hoteleira (não a mais

só um médico assiste. Castro Ma­
rim ainda tem Casas do Povo na

sede de cada uma das freguesias
"que o compõem.

Alcoutim só tem Casa do Povo
em Martinlongo, a mais de trinta
'quilómetros da cabeça concelhia.

.. Como pode nestas condições a

assistência médica ser, não dire­
mos já eficiente, mas sequer ao

'menos remediável ?
Têm as Câmaras Municipais

,pesados encargos e deficientes
receitas.

.

Muitas, não podem diminuir
aqueles ou aumentar estas. Não.
podem, pois, fazer mais do que,
fazem. E para as manietar basta­
-lhes as atribulações para 'pagar
aos Hospitais Civis de Lisboa as

despesas corn os doentes que vão

por seu mandado.
Este é dos problemas mais gra­

ves-que decididamente têm de ser

resolvidos.
Não podem as populações ru­

rais continuar a ficar abandona­
das no que de mais caro o homem
possue - a saúde.
�

/ -

()�()CISSÂ()

de N, Se n h or dos ,Passos
fM CÂST�() MÁ�IM

D U A S A L U N A S .Prémios Pecuniários
DA' ESCOLA INDUSTRIAL E ..

A Iri b u i dos ês me lho res
Explorações Agrícolas do
Pais

COMERCIAL DE VILA REAL DE
SANTO ANTÓNIO FORAM

PREIV!IADAS COM BOLSAS
DE ESTUDO �M 9 do corrente, na sede da

Federação Nacional dos Pro-
Às alunas do Curso de Formação Femi- dutores do Trigo, foram distribuí­

nina da Escola Industrial e Comercial de dos os prémios pecuniários atribuí­
Vila Real de Santo' António, Maria Lau- dos às melhores explorações agrí­
ra Lima Rua e Vanda da Encarnação Ma- colas do país durante 1959/60.
tias Fernandes, que no ano lectivo tran- No respeitante .à XV região
sacto alcançaram, respectivamente, as agrícola (Algarve) foram premia­
classificações de '7 e I6 valor-es nos exa- dos os seguintes senhores:
mes do 2," Ano do Ciclo Preparatório, Grande Eæploração - Francis­
foram concedidas pelo Ministério da Edu- CO Ortigão Gomes Sanches" de
cação Nacional bolsa. de estudo no valor Castro Marim;

,

de 2,500$00 cada uma.

I
Média Exploração - João Far-

Felicitamo-Ias, com votos de que, de Iutu- rajota Alves, de Loulé; ,

ro, com trabalho e afinco, consigam jus- Pe�uena Exploração- Francis- /

tamente novos prémios. CO VIegas Carromba, de Faro.
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Alfinetes

JORGE CORVO Programai Ra�iofóni[ol GRUPO DE�PORTIVO V A R A N D A '1614 @ @ �
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Por TRISTÃO DA LUZ J6)EALIZOU-SE no passado do- Vila Real de Santo Antonio
Em reunião efectuada na pas- O caso agora trazido pelos diá- SEU CIDAOAO HONORARIO

• ., • � mingo 12 de Março a ter-
R' d' CI b P tAsada quinta-feira, onde esteve pre- rios tem a valorizá-lo não só o

Dehtcs VI nm·ws ceira e ú�dma prova do C�mp�o- no a IO
.

U e or ugues sente elevado número de associa- facto de ter sido praticado por um O 'r eng
o Rrante' e nll·vel·ranato Regional do Algarve para m- dos, foi eleita a direcção do Gru- operário de modestissimas condi- II • • H II U

EM Torres Novas três energü- dependéntes, num percurso de 93 ' '

fia Desportivo «Os Gráficos», que ções de vida e de ofício (tratava-
----=----------

It ité
.

If'@ JA apreciado programa ra- d I' 'd) A' menos assa aram o cerrn ena Km, contra-relógio, do qua sa u
�

Õ icou assim constituída: -se e um impa-vi ros como, Câmara Municipal de
local e cometeram toda a espécie vencedor Vítor Tenazinha, do diofónico «Isto é Portugal», ainda, por ser um homem de cor. L
d e u I tr a g e s: ar r o m b a ram Louletano Desporto Clube, com de que é organizador e di- Presidente _ Jorge Fari n ha; 'O United California Bank fazia agos resolveu, por aclama-
ca i x õ

es, ro u b a r a m p ra ta s, o tempo de 2 h 15 m 45 s (média rector o conhecido locutor e rea- Vice Presidente - José Luís Go- transferir para o Banco das Re- ção, na sua última reunião e

brincaram com os ossos que es- de 41,567 Km,) seguido de Jor- Iizadorradiofónico sr. António Vi- mes; 1.D Secretário - António P. servas Federais americano uma por preposta do seu presi­
palharam pelo cemitério e fora ge Corvo, do Ginásio de Tavira, las Boas, iniciou na passada quin- da Luz; 2.° Secretário - Luís Ne- grande quantidade de malas com denle sr. José Ferreira Cane-
dele, etc. etc. com2h16m4s a joão Bárbara, ta-feira,pelas23horas,comonou- ves; Tesoureiro-Ezequiel Fer- dinheiro, num carro blindado, I INão sabemos o que acontecerá do Ginásio de Tavira, com 2 h tro lugar noticiamos, uma série nandes; Vogais _ José Augusto quando uma mala caíu sem que os

as, e eger o sr. eng.o Eduar­
a estes repugnantes criminosos já 20m 55s. de programas inteiramente dedi- da Silva e Manúel Godinho; Su- vi¡.tilantes dessem por isso.

do A'ranles e Oliveira, ilustre
entregues ao poder judicial. De Há a salientar a brilhante pro- cados a Vila Real de Santo An- plente - Vitor Ferreira Amores. Um negro, negro honesto, de Minislro das Obras Públicas,
igual espécie conhecemos um que va do vencedor desta corrida, que tónio. nome Douglas Johnson, encon- cidadão honorário da mes·
por aposta entrou no cemitério da mais uma vez pôs em evidência Nestes programas, há entrevís-�trou-a com a bela fortuna de ma cidade.
sua aldeia, trouxe de lá uma ca- as grandes qualidades já demons- tas de grande interesse, história 240.000 dólares, próximo do local
veira e bebeu vinho por ela. Me- tradas a n teri orm en te noutras da vila e demais assuntos que se- L I C E U F E M I N I N. O onde tinha ido procurar trabalho. Trate-se de um tribute de
teu-se a política no caso, fez-se competições. rão de inteiro agrado de todos os Estava desempregado 'havia mais gralidão i n lei ra m e n Ie jus-
uma procissão de desagravo para Jorge Corvo alcançou o 1.0 lu- ouvintes. de três meses. Era natural que a lo, que se concrelizará nou-
restituir a caveira ao seu lugar de Slar na classificação final deste Nas emissões do Rádio Clube JéI IMt fEl 4. JS) � -tentação se apoderasse dele, da-
repouso - era ainda no tempo da campeonato, ficando assim'corn o Português, Parede, às.quintas-feí- l!:r UYU ar � �G das as dramáticas circunstâncias

Iras homenagens que na

monarquia - e chamado o homem titulo de campeão regional do ras e dorníngos pelas 23 horas 'e que o desemprego proporciona. mesma se projeclam a esse
à barra do tribunal provou-se (po- Algarve de 1961. repetidos pela estação de Mira- 4. BELA e moderna capital da, Mas o achado foi devolvido. De- membro do Governo.
lrticamente) que não se tratava Este corredor e mais os -sete mar às quartas-feiras e sábadosi (A)

nossa província desde há volvido as autorídades respectivas,�de um delito beberrónico e sim de que se lhe seguiram na classifica- pelas 21,30 e 21,45 respectivamen-' muito que se tem batido pela Evidentemente que a compen­
um estudo anatómico. ção final, disputarão, hoje, em Lis- te, serão transmitidos estes pro- construção de um Liceu feminino. sação, moral acompanhada da ma-
E pronto: o réu foi absolvido e boa, o Campeonato Nacional. gramas Com palpáveis e incontestáveís terial, veio em seguida. O homem

ainda veio a ocupar os lugares de Chamamos a atenção de todos negro, o honesto homem negro,
maior relevo do seu concelho. -Wf"----- os nossos estimados leitores para razões, tal n.ecessidade tem sido

que teve em suas mãos cerca de 7
Muito se desce ... às vezes mes- estes Programas Radiofónicos, os debatida, tanto na imprensa co- mil contos que não lhe pertenciam

d b
.

I I d
.

I It I mo nas estâncias oficiais.
mo mais quan o se so e. quais, pe o e eva o nrve cu ura e os devolveu, foi empregado na'

e recreative, darão a todo o País Agora, foi revelado pelo sr, Mi- companhia dona desse perdidomelhores conhecimentos desta nistro das Obras Públicas, quan- dinheiro, a Armored Car Compa-Vila Pombalina. do da ida a Lisboa dos represen- ny, como guarda, por 90 dólares
tantes dos distritos do Sul do semanais (aí uns 2.700$00 por se­País, que essa velha e justa aspi- mana). A mesma companhia agra­

• NOTíCIAS DO ALGARVE ))' fação de Faro vai ser uma rea- decida ofereceu-se para pagar oslidade, estudos ao mais velho dos três fi�
Congratulamo-nos, também, co- lhos do negro Douglas Johnson.

mo algarvios, por mais este belo E aqui está como um acto de
melhoramento, que a todos se de- um homem honrado lhe deu a
notava já impresclndível numa ci- tranquilidade de consciência e
dade com tamanha frequência li- recursos morais e materiais para
ceai feminina. uma vida de paz e abastança eco­

nómica.
�

CAIXA DO CfORREIO
INIA ��'ifAÇA©>

VILA REAL-GUADIANA

EM Lisboa viveu e morreu entre
montes de lixo e caixas com

dinheiros de várias espécies um

homem conhecido pelo «Alfinete».
Não cozinhava, envolvia-se em

farrapos e esmolava pelos bairros
onde não era conhecido. A sua

porta não se abria a ninguém.
Não se sabe ainda a quanto

monta o dinheiro que juntou. De
uma coisa temos a certeza - é
que o maior desgosto que levou
da vida foi não poder levar con­

sigo o que na miséria acumulou.
Conhecemos muitos «Alfinetes»

que só não comem o dinheiro
porque é indegerível e só o não
levam porque não podem.
E a muitos' desbarretarno-nos

diante deles, tanto é o poder e a

fascinação do dinheiro.

Maldade

EM África, numas escavações,
um antropólogo, encontrando

uns ossos humanos, reconstituíu
um homicídio ocorrido há 600 mil
anos.

Verifica-se assim que além dá
paciência ser muita e do vagar
não Jaltar, o homem foi desde
sempre a fera do homem.
Vamos à Lua, a Vénus, comu­

nicamos com Marte; o que não
conseguimos é limpar a maldade
interna que nos devora.
E isto é bem mais preciso e se-

ria um bem mais precioso.
.

�

,

SUBSIDIOS

.

No passado dia 14 faleceu nesta
víla o sr. José Lima, industrial, de
59 anos de idade, natural de Vila
Real de Santo António'.
O extinto' deixa viúva a sr.a D.

Afonsina Casimiro Lima, era pai
dos srs. José Casimiro Lima, An­
tónio de Lima, das sr.as D. Maria
José Lima Avelar, D. Bertine Li­
ma Calheiros da Silva, D. Afonsi­
na Lima, sogro da sr.a D. Maria
Teresa Nolasco Lima,' e dos srs.
Vital Martins Avila Avelar é Car­
los Alberto Calheiros da Silva e

avô dos meninos Vital José, Ana
Cristina, Teresa Maria, Isabel Ma-
ria e Luís Filipe.

.

O extinto, qué gosava de �erais
simpatias, era um activo indus­
triai metalúrgico, pelo que o seu
passamento foi muito sentido.
A toda a família enlutada apre­

sentamos as nossas sentidas con­
dolências.
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Av. Almirante Réis. 22-C r.

(aos Anjos)

José Lima

Informa a Administração - Ge­
ral dos C .. T. T. que a caixa do
correio existente na Estação dos
Caminhos de Ferro de Vila Real­
-Guadiana passou a ser retirada
10 minutos depois da hora até há
pouco marcada. Assim, cremos

que essa recolha passou a ser
feita cerca das 21,40 horas,

--(-:.--

TINTAS EXCELSIOR

. tA <e n IQ) � INI "ir �

�� �nlé\�lÃ@
Nos arredores da cidade' fran­

cesa de Marselha, quando seguia
de automóvel, foi vitima de um
acidente de viação o nosso preza­
do assinante naquela cidade sr.
Pulicani Paul, que saiu ileso, ten­
do somente ficado internada sua

esposa, a nossa conterrânea sr,"
D. Luisa Parreira Publicani, a

que desejamos rápidas melhoras.

de Vila Beal de Santo António

Hoje, exibe-se o gr a n d e filme
colorido A BELA MENTIROSA,
com Romy Schneider e Jean
Claude Pascal.. .

I

Terça-feira, programa duplo
'ABSOLUTA,MENTE CERTO
com Anselmo Duarte, Derc}' Gon­
çalves e Odete Lara. ..

"

O PISTOLEIRO NEGRO, com
Black Jack.

__.
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n Umara Muni[ipal �e Lagol
VAI COMEMORAR O
C E N T E N Á R IO DE S.
GONÇALO

Ordiná.'ios I
para Instituições ---------,--------.;
d e A s s i s tê n c i a

NO ALGARVE

Em família ou com amigos. este é o momento em que se goza o conforto e' a alegría dum bem -'

merecido repouso. Este. é o momento de servir Planta I Com o seu puríssimo e delicado pala­
dar. Planta faz as mais deliciosas torradas! Simples fatiás de pão barradas com uma rica e

gostosa camada de Planta. são uma delícia! Saboreie consoladamente (Oda à pureza e frescura

de Planta. A sua embalagem de plástico 100°/0 estanque. única em todo o' mundo.: conserva
Planta tão pura e fresca como no momento em que é empacotada.

'

·Plantã a' gordura das'�essóasde bob). gosto ."".
6¡.p1.·15

1t CÂMARA Municipal de La­

n gas resolveu, e muito bem,
promover algumas manifes­

tações de carácter turístico, cí­
vico e cultural, comemorativas do
6.· centenário do nascimento de
S. Gonçalo, único santo algarvio
e padroeiro daquela cidade des­
de o século XV, completando as­

sim o programa de celebrações
de carácter religioso organizado
pelo Bispado do Algarve.
A realização de tais manifesta­

ções está à cargo de uma comis­
são, constítuida pelos srs, drs.
Alberto Iria, Mário Lyster Fran­
co e j. Fernandes Mascarenhas;
padres Carlos Patrício e jasé
Monteiro, arquitecto Gonçalo
Lyster Franco, Antero Nobre,
Eloi Campos e Duval Pestana,
e a que preside o sr. jasé F. Ca­
nelas, presidente da edilidade la-

.

cobrigense.
As manifestações artísticas,

culturais e cívicas promovidas pe­
la Câmara Municipal de Lagos
têm o patrocínio dos srs. Bispo
do Algarve, Governador Civil de
Faro e Presidente da junta Geral
do Distrito.

1IIIIpOR desp�cho do sr: �ini�tro
da Saude e Assistência e

pelas verbas orçamentais
da Direcção-Geral de Assistência
e pelo Fundo de Socorro Social,
foram concedidos a várias insti­
tuições algarvias, os subsidios or­

dinários para 1961 que adiante se

referem:
Comissões Municipais de As­

sistência de: Albufeira,4.0oo$00;
Alcoutim, 5.000$00; Aljezur5.oo0$;
Alportel, 3.000$00; Castro Marim,
5.000$00; Faro, 24.000$00; Lagoa,
3.000$00; Lagos, 12.000$00; Loulé,
21.600$00; Monchique, 6.000$00;
Olhão, 39.600$00; Portimão,
21.600$00; Silves, 21.600$00; Ta­
vira, 22.000$00; Vila do Bispo
5.000$00 e Vila Real de Santo
António,3.oo0$00.
Santa Casa da Misericórdla de"

Albufeira, 16.000$00; Sopa dos
Pobres de Albufeira, 17.000$00;
Santa Casa da Misericórdia de

Alcoutim, 12.000$00; Santa Casa
da Misericórdia e Hospital de Al­
jezur, 8.000$00; Ir m a n d a d e da
Santa Casa da Misericórdia de
Castro Marim, 12.000$00; Santa
Casa da Misericórdia de Estern­
bar, 1.000$00; Irmandade-da Nos­
sa Senhora da Misericórdia de

Faro, 414.000$00; Associação Pro­
tectora das Florinhas do Sul, de
Faro, 22.000$00; Santa Casa da

.

Misericórdia de Lagos,40.0oo$00;
Centro de Assistência Social de
Nossa Senhora do Carmo, de La­
gos, 21 .000$00; Irmandade da San­
ta Casa da Misericórdia de La­
gos, 55.000$00; Santa Casa da
Misericórdia e Hospital de Nos­
sa Senhora dos Pobres de Loulé,
105.000$00; Irmandade da Miseri­
córdia de Monchique, 28.000$00;
Hospital de Nossa Senhora da
Conceição de Olhão, 75.000$00;
Santa Casa da Misericórdia de
Portimão, 98,000$00; Misericór­
dia de São Brás de Alportel,
10.000$00; Misericórdia de Silves,
80.000$00; Misericórdia de Tavi­
ra, 115.000$00; Misericórdia de
Vila do Bispo, 18.000$00 e Mise­
ricórdia de Vila Real de Santo
António, 53.000$00.

PORTO

RAINHA
SANTA

ATÉ

OS ANJOS

BEBEMI •• ,

•

IODIIGUES PlNaD
• C,·

VILA HOn de UIA

Complete o prazer desre.hom'momente,
saboreando Planta'!

J A. HONRADO & CALLADO, LDA

, {,

FÁBRICA IMPERIAl. DE MARGARINA, LDA. SACAVEM
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Secção Náutica
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JUVENTUDE, 1- LUSITANO, O
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GRUPO CULTURAL
�æ: ;rAVn�&: D'ESPORTOS
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POSTO NÁUTICO COMAN- 'd 1
.

DANTE TENREIRO'-FARO Jogo nucampn S'anches de De um mo o gera, porem,
Miranda. Arbitro: S erafim a maior parte do domínío

Resultados das regatas do
Mangualde, de Setúbal. territorial durante os noven-«DIA DO INFANTE», em 4 e 5 de ta minutos pertenceu à equi-Marçode 1961: JUVENTUDE--:Cambraia; pa da «casa», Mas foi um

Snipes Canhão, Caraça II e Fanico; domínio improfícuo, que, se

1.0, Fernando Prazeres e Jor- �begoaria e Or�elas; D�arte, ficou disfarçado pela obten­
ge Leírta, doG. C.Naval; 2.°, Cascalho, PolíVIO, Caeiro e

ção do golo e dos dois pontos,Pessanha Viegas e António Oaraça I. d 1Bar-retros, dó G. C. Naval; 3.°,1 não deixou e reve ar que o

António Andre e Wernher .. LUSITANO - Martinez; Sal- Sector dianteiro dos vence­

Heinen, do S. L. Faro; 4.°, Ro- vador, Padesca e Gonçalves; dores podia ter avolumado
gér-ío Ferro e Jose Ferro, do Rodolfo e Parra; Torres, Dláu- o «score» se não malbara-,
S. L. Faro; 5.°, Francisco Man-'

L d
.

jua e Nuno Mergulhão, da M. dio, Màrco, Araújo e u gero. 'tasse tantas energias e se

_P. !"aro; 6.�, .An�ón�? Marti.�ho! t.: Trjunfo .rnerecído do Ju-, jº�a�¡¡e_ corn menos sofre-
e Carlos Ffltpe, do S. L. Faro; t -d -

b t t ,·gUldao.·,1.°, Jose Delfino e Manuel Por- ven u e, nao o s an e os
di,

to, da M. 'P. FarC); 8.0, Daniel seus jogadores terem depa-: Actuan o com ca ma, �
Santana e António Moutinho, rado com uma equipa que -passarern a bola entre S1,
da M. �. Faro" «vendeu cara a derrota». E sob o comando de. Rodolfo,
Finns deve mesmo assinalar-se que os rapazes do Lusitano p_e-
- .

se não tem entrado a jogar caram, no. entanto,. por nao

1.0, Diamantino Mendes, da com' a garra patenteada, di- ��b.er alvejar a baliza adver­
M. P. Faro; 2.°, António Gon-

ficilmente os donos do cam- sarta con:.a mesma preste-
çalves, da M. P. Faro; 3.°, Ro- za que utilizavam nas avan
drigo Matos, da M. P. Faro. po seriam capazes de der-

-

rotar os antagonístas, que çadas.
.

Sharpies 9m2
desenvolverarn, durante gran- O resultado aJusta:-:,e, por-

1 Sil J.' A d G de parte do tempo, um iute- tanto, ao desenrolar do e�-.• , verro . ugusto, o .

t b 25 1C. Naval; 2.°, Jose Joaquim bol da melhor qualidade. jcon ro, em .ora aos m -

Fernandes, da M. P. Olhão; 3.0, nutos O Lusitano perdesse a

Godofredo Poeira, 'da M. P. ---=-------.melhor oportunidade de igua-
Olhão; 4.°, Jose Corvinho, da LOULETANO D. C. lar, por intermédio de
M. P. Olhão.

Cláud'io-
Lusitos Nos locais distinguirarn-se
1.0, Carlos Gonçalves, da M. Foi grande a surpresa de to- Polívio, Ornelas e Fanico.

P. Faro; 2.°, João Eduardo dos os louletanos, no passado . No Lusitano, Rodolfo e
Cruz, da M. P. Olhão; 3.°, Ar- domingo. ao saberem que a

P de f lhe,quípa de futebol do Louleta- a esca oram os me ores.
mando Rocha, da M. P. Faro;
4.0, António Fr-eire, da M. P. 'no Desportos Clube não com- Arbítragem regular.
Faro; 5.°, Manuel Serrão, da pareceu ao jogo, a contar pa-

MAOOVYM. P. Olhão; 6.0, Cipriano San- ra o Campeonato Nacional da

tos, da M. P. Olhão. III Divisão, com o S, Domin- � _

gos F. C. ". #
Esse facto e muito de lamen-

.' ,.pr,.
"

.rl ..!:' Dr I �.tar, não só peiJ.a desistência
• .

" •

no Campeonato, mas, tam-

bem, porque, essa atitude po­
de implicar sérto castigo.
Não será também difícil de

prever que essa modalidade
desportiva poderá éxtitiguir­
-se nesta colectí vídade, o que
e de lamentar ecrtttcar, yisto
que não se tomaram as medi­
das exigidas, capazes de evi­
tar tais desaires, 'no desporto
'em Loulé,

OLHANENSE
FARENSE
V. Setubal .

Oriental.
Alhandra
Montijo. .

'S. L. Olivais . .

PORTIMONENSE.
D. de Beja.
Juventude.
LUSITANO.
Estoril
Sacavenense
U. de Montemor.

J. V. E D.
21 14 5 2
21 16 1 4
21 13 5' 3
21 13 4 4
21 10 5 6
21 9 5 1
21 9 3 9
21 9 2 10
21 8 2 11
21 6 3 12
21 5 4 12
21 5 4 12
21 4' 5 12
21 2 19

B. P.

64-16 33
44-19 33
60�21' 31
45-21 30
48-44 25
38-31 23
42-35 21
35-30 18
21-42 18
25-52 15
22-31 14
21-31 14
24·58 13
32-85 4

INI0 passado dia 14 do corrente,
realizou, na sala da Biblio_

teca Municipal e a convite do'

Grupo Cultural de Tavira, uma

palestra, o sr. eng.o Santos Si­
mões, ilustre director da Briga- ¡

da de Estudo de Azulejos da Fun­
dação Calouste Gulbenkian, que
teve por tema «A Arte do Azu­
lejo em Portugal». O seu trabalho
foi ilustrado com projecções.

O sr. eng,« Santos Simões, que
, é considerado como uma das maio-

.

res autoridades portuguesas em.

matéria de Azulejos, acabara de J

regressar de Sevilha, onde fora
realizar uma palestra sobre o

mesmo assunto.

Acompanhou-o o seu assisten­
te, o artista desenhador sr. Emí-.
lio Guerra.

O seu trabalho despertou gran,
de interesse.

Jogos para a próxima jornada: Estoril-LUSITANO; Beja­
-Alhandra; Montijo-OLHANENSE; Oriental-Sacavenense; FA­
RENSE-V. Setubal; Olivais-Montemor; e PO-RTIMONENSE-Ju­
ventude.
•

.' BASQUETçBOL
� �[HAnEnU, [AMPEÃ� D� Al6ARVE PElA PRIMEIRA VEIl� A- ·lMId.,@r� ir -�

DUM GRANDE ARIISTA
. ps, grandes arti�tas' são"perten­
ça' não de uma localidade, mas de
um país - não só dé' um país, mas
da Humanidade.
Quando a morte de um artista,

por todos reconhecido como tal,
se verifica, a perda é nacional.
Há pouco tempo morreu, em

Lisboa, Stuart Carvalhais, que to­r
do o País conhecia dos bonecos
originalíssimos que ele publicava
nos jornais e ilustrações.
Amava o povo e a rua e, com o

seu alegré humorismo, desenhava
e pintava velhos becos e vielas,
varinas e vendedoras de' violetas
e velhos aquecendo-se ao sol nos
recantos de jardins.
Tinha carradas de talento, mas

morreu pobre. Nunca lhe apeteceu
gastar tempo e tintas com os re­
tratos de ilustres milionários ou
atraentes damas da alta roda.

VIAJANTE Vende-se um prédio com­

'posto de 6 peças- ccsinha,
quarto de banho e· quintal,
no sítio do Farol.

�<::rfatat' tom José' dos Santos

Campinas - Mercado 1.0 de
Maio - Vila Real de Santo
António,

Prof: Parreira Dias (director da secção) Flávio (5) Vitorino (4) 'João Evaristo (7;)
Eduardo (9) João Correia (director e treinador) lelé (3) Pacheco (8) luís do O

(12) Fernando (6) Pombinho (11)

I· lillIE'IS a eq�ipa do S. C. OIhanen­
se bnlhante vencedora do
Campeonato Regional do

Algarve, 1960/61. Pessoa alguma
arriscaria um prognóstico a seu

favor, no início da época, levando
em conta a baixa sofrida de três
titulares - Simões, Amaro e João
Alberto, estes dois últimos actual­
mente ao serviço do Ginásio C.
Olhanense e Queluz, e sem terem
feito qualquer aquisição, somente
tendo -levado à 'e'quipa

-

.prindpal
alguns reservistas e conseguido-a
inscrição de praticantes novatos.
Na verdade, o Olhanense, nos

primeiros jog o s , apresentou-se
tecnicamente em baixo de forma.
Mas, com o desenrolar do cam­

peonato, a equipa foi-se juntando
e na segunda volta estava com­

pletamente encontrado, realizan­
do jogos com óptimas jogadas de
bom recorte, tendo chegado, mes­
mo, a ser o conjunto mais afinado.
O triunfo, que está certo, deve­

-se ainda em parte ao poder de
sacrifício com que todos os seus

atletas (com realce para o incan­
sável Luís do Ó) se empregaram
na luta, principalmente no último
jogo, que era decisivo, e I em que
bateram o S. C. Farense no seu

próprio campo.
A má forma.da equipa no mi­

cio da época deve-se, em grande
parte, ao facto do seu campo não
ser iluminado, o que torna quase
impossível aos seus atletas se
manterem tecnicamente bem pre­
parados para se baterem com

equipas que podem treinar por

possuírem iluminação nos seus

campos e contarem com elemen­
tos de igualou superior valor,
como é o caso do S. C. Farense,
C. D. "OS Olhanenses», etc.'
No entanto, os directores dessa

secção do S. C. OIhanense pen­
sam fazer melhoramentos e ilumi­
nar o seu campo de jogos; mas,
para tal, necessitam da preciosa
ajuda de todos, pois a secção de .r
basquetebol do Olhanense, que
vive de uma q tre ti za çã.o criada
pelos seus directores, não possuem
actualmente verba para tais me-
lhoramentos.

.'

Na verdade é pena que isto se

verifique, pois a iluminação seria
um grande bem para o basquete­
bol olhanense e algarvio, 'tanto
mais que o Ginásio C. OIhanense,
com a ajuda de uma verba que a

C. M. de Olhão lhe concedeu.esté
melhorando o seu campo de- j9gos
até com iluminação, .

'

O basquetebol algarvio prome­
te e este ano já contou com um

representante. de Barlavento, o

Portimonense F" C.,' treinado e

representado peló internacional
Feu.

.

Damos. a seguir a c lassiñçàção
final:

.

-1:, S. C. Olhanense (26 pon­
tos); 2.°, C. D. «Os Olhanenses.
(24 pontos); 5.°, S. C. Farense (22
pontos); 4.°, Ginásio C. Olhanense
(17 pontos); 5.°, Bonjoanenses (l6
pontos); 6.°, Portimonensé : (12
pontos).

' '

.

Vitorino Constantino

Visado pela Comissão de Censura

Oferece-se: - Algarve e Baixo Alentejo
Conhecendo os seguintes RAMOS:.

Quinquelharias, Bijutarias, Artigos de Me­
naje, Plásticos, Malhas e Miudesas. Carta
deligeiros, Resposta a esteJornal ao n." 75
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PRÁTICA
MALEÁVEL

E. de Lagos, 2 - Sambras., 3

Jogo no campo Rossio da
Trindade, arbitrado por Ar­
mando Sousa, de Faro.

ESPERANÇA - Cadete;
Rego, Ricardo e Eduardo;
Diamantino e .Duarte; Cons­
tantino; Reis, Gorgulho, Jú­
lio e José Pedro.

SAMBRASENSE- januá­
rio; Marçal, J. Manuel e Da­
másio; Abílio e Chitas; Do­
mingos, Farro b a l

, Carlos,
Badão e Adriano.
À La parte: 1-2. Golos de

Gorgulho (lO m.) e José Pe­
dro (75 m.), pelos locais; e

Adriano (25 m.) Farrobal
(35 m.) e Badão (65 m.), pe­
los visitantes.

Jogo equilibrado, vitória
feliz dos visitantes.
Arbitragern sobre o fraco.

Silves, 5 - Ferreirense, O

Jogo em Silves. Árbitro:
'Frederico Romeira, do Porto.

SILVES: Parralo; Mauri­
cio, Alves e Correia; Alber­
tino e Silvério; Lourenço,

Helder, Grilo, Silva e José
Domingos.
FERREIRENSE � Guia;

Leonel, Larguinho e Resalí­
no; Molina e Raposo; Rocha,
Juan, Manero, Belo e Luís.
Ao intervalo: 2-0. Marca­

ram: Lourenço, Helder e

Grilo (3). , ,

O resultado traduz. a .su­

perioridade exercida pelos
locais q ue não souberam

.

aproveitar as inúmeras opor­
tunidades de que desitu­
taram.

Arbitragem excelente

Exactamente I A magnífica' escova para o seu cabelo

que a senhora estava a pensar comprar, é-lhe

oferecida gratuitamente pelo seu sabonete Lux num

--<-:&--

CLASSIFICAÇÃO

•• � •• : ,.0 \:, •

Silves. .: .

Sambrasense.
Aljustrelense.
Moura. . .

S. Domingos.
Ferreirense
Esperança. .

Louletano. .

pontos
15
12
JO.
JO
9
7
5
4

,

GR:ATIS
AO' COMPRAR�TRÊS SABONETES LUX NORMAL
61-LT-El INOÚSTRIAS LEVER PORTUGUESA, lOA. SACAV�M

conjunto de 3 sabonetes, de tamanho e preço normais I

Procure já no seu fornecedor este conjunto especial
de Lux que lhe traz uma escova brinde I

«NOTíCIAS DO ALGARVE»
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de, eafé,

OUAS�E AMARGO

executa, com inexcedível per­
feição, além de todos os tra­
balhos tipográficos:

Envoltórios, Rotulagem, etc.

Vila Beai de Sanro B n r ó n I o

M���cl�P�p!!,L�co,!�,�q�"j�p�'tad��!!V�d.�n�����,� I AllarV�, Megal�manl
mata nacional de Vila Real de pelos SItIOS q ue percorrem. Logo
Santo António o necessário e ur- que chegam às bifurcações, espa­
gente auxílio, a fim de se evitar lha�-se pela copa e pa�tam as

que ela pereça! mal� t�nras folhas. Termlna�a a

De onde se pode verificar me- refeição, regressa � ao ninho,
Ihor o dano já causado por essa onentando-�e pelo ,flo condutor
terrível praga destruidora, é do que antes tmh,am deixado,

cimo do farol. De lá, sim, vêem-se A sua voracldad� é tal que po­

as enormes manchas amarelas dos dem desfolhar ràpldam��te. gran­
pinheiros atacados da «doença» e des árv_ores. O desequilíbrio que
em vias de serem totalmente inu- tal acçao �roduz enfraquece bas-

tilisados. tante as arvores e p e r m it e ;0
,

, ataque dos carunchos e demaIS'
E bastante conhecida, esta la- parasitas secundários.

'

�a�ta, a «processionária», ,qu,e nos Como é fácil constatar porúltimos �nos se t�m multlpltc�do toda a gente, o mal já veriñcado é,de maneira calamitosa em 'JIUltOS extremamente grande. ¥as muito
dos pinhais portugueses.,E uma maior ele será se se não acudir,�
lagarta peluda, doe uns trinta m!lí- com toda a urgência que o caso:
metros de cornprimento, cor acm- obriga, com os elementos de de-,
zentada no dorso, amarelada no siníecção e de destruição das .la­
ventre e acastanhada nos flancos. gartas e de seus ninhos.
Todas as noites, as lagartas, se Sabemos que há diversos pro-

faz bom tempo, e depois de terem cessas de ataque a esta malfazeja
dormido ao sol uma longa sesta, praga, Mas também sabemos que
descem umas atrás das outras em' o elemento fundamental para um

ataque sério e eficaz para a des­
longa e ondeante procissão, das

truição das lagartas e desinfecçãoárvores onde têm a sua «habita- de toda a mata deve surgir da boa
� compreensão, da parte das enti­

dades responsáveis, do problema,
sua urgência e' perigos irrepará­
veis que toda e qualquer demora
neste assunto representa.
A mata nacional de Vila Real

de Santo António, incomparável
e indispensável elemento, turísti­
co-paisagístíco e protector desta
região marítima, está a «morrer».

Ainda se está a tempo de aplicar
o remédio para poder ser salva,
Para tanto, chamamos a atenção
dos serviços oficiais competentes,
crentes que cumprimos o nosso

dever de algarvios e de vila-rea­
lenses, a favor desta bela, aprazí­
vel e afamada região que ao tu­
rismo está a prestar óptimos ser­

viços.

mente, para fazer face a terrenos
de minguados recursos naturais.
Quando a mata foi planeada e

realizada a sua plantação, a fina­
lidade era exclusivamente utilitá­
ria: - a de segurar o movimento
de areias, sempre prejudicial, bem
como a protecção indispensável
aos solos asáveis,
Os anos rolaram, muitas deze­

nas de anos se escoaram para o

sempre da eternidade, e os objec­
tivos iniciais. justificados, foram
ampliados. Presentemente, além
da finalidade inicial, há a do tu­
rismo. A mata nacional de Vila
Real de Santo António é hoje,
inegàvelmente, um motivo funda­
mental na propaganda turtstíca
desta prívilegiada região. Nela es­

tá incluída a zona praiana de
Monte Gordo, com seu grande
hotel «Vasco da Gama» e seu for­
moso e afamado Parque de Cam­
pismo. Milhares e milhares de tu­
ristas e turistas-campistas aqui
têm Vindo gozar as delícias do
elima e da paisagem - na qual es­
tá perfeitamente integrada a bela
e ampla mata nacional.
De há anos para cá que se vem
notando o aparecimente de lagar­
tas e seus ninhos, disserninadas
por toda a parte De. ano para ano,
essas lagartas se vão multiplican­
do, o� agrava assustadoramente
a sítuáção, nesternomento bastante
delicada e perigosa. Como se não
bastasseurn mal, (a extrema po­
breza do terreno arenoso, aban­
donado à sua, possibilidade natu­

ral) veio mais este do apareci­
mento e multiplicação da lagarta.
Esta praga destrói a rama dos
pinheiros, evitando o seu gradual
desenvolvimento, e, em muitos cá­
sos, derrota a árvore, acabando
por'fazê-la secar na sua totalida­
de. Por isso, este nosso grito de

Em vez disso, quadras comuns com boa
visão da paisagem marinha, onde os 'hós­
pedes possam permanecer e «matar o

tempo» nos dias em que as condições
atmosféricas não permitam a vida ao ar

livre.

Pela razão dos factos, convençam-se
algarvios, de que os grandes hóteis e o�
hóteis de luxo se encontram na fase da
decadência, à excepção dos existentes nas

grandes metrópoles.
Dêem�sf ao trabalho de verificar o que

sucedeu com os «palaces» da Côte d'Azur
e a maneira deveras inteligente como �
Espanha resolveu o seu problema de
apetrechamento hoteleiro com fins tur ístí­
cós, o que, aliás, já aqui relatámos.
Se de facto investigarem o que se pas­

sa com esses assuntos, podem avaliar
então, o erro que irão cometer.

'

A Praia da Rocha, como de resto às
restantes praias algarvfas e às de outras
regiões do Pais não é útil o hotel muito
grand�, para iní�io do seu equipamento
hoteleira, mas, Sim, em seu lugar dois
ou ,três estabelecimentos mais peq�enos,
mais modernos, embora reunindo o nú­
mero de alojamentos de um único hotel
de grande classe.

,Além disso" na exploração de um gran­
dlOSO e «requintado» edifício hoteleiro de
turismo devem ser consideradas as con­

sequências de factores imprevistos, das
quais se defende muito melhor o estabe­
lecimento económico. Para o hotel de luxo
as consequências desses factores, tais co­
mo greves de transpor-tes. internacionais,
p�rturbações politicas, épocas de más con­

dições atmosféricas, etc., são absoluta­
mente ruinosas.
Pense-se também na dificuldade de

apetrechar um hotel tipo «Hilton» com o

pessoal imprescindível à sua categoria.
Desconhe-se o que se passa com o recru­
tamento desses profissionais?
Nos próprios hóteis da Cidade de Lis­

b�at onde a permanente frequência de
'hospedes assegurà ao seu pessoal uma

substancial remuneração de serviços, aí
mesmo, repetimos, o seu recrutamento é
deveras dificil.
Num dos novos hotéis algarvios, cujos

proprietários pessoalmente nos disseram
que o «cabo das tormentas» na exploração
da sua casa é representado pela inapti­
dão do pessoal, tivemos opor-tunidade de

/It... a I'R\ � t¡p ICI n�s confirmarmos da razão que lhes as-

� JI3- � � 11 IS Sl�:�se estabelecimento, o�de até hoje

SOBRE O TEJO !ri�::��Y�£c7�1!a �:�;�l���;t:����á�!�
, rístico, conforme oficialmente já é reco­

nhecida», o serviço _de mesa é desempe-
_ _ "'-t', •.•. '..,..._.-� _ �_ -:-_ •. __ ...-,,�. �... nhadQ.por um

_ pessoal incipiente, muito

lAS autor idade drnini t tív jonge de se encontrar ao nível das suas

�
S a, rmrns ra I as instalações.

e outras entidades repre- Situem-se estes fuctos no futur-o hotel
sentatívas dos Distritos do Sul do da Praia da Rocha e avaliem-se os seus

Tejo foram a Lisboa manifestar desastrosos resultados, O «Algarve-Hil-
M,

.

t d Ob P 'bi' ton., com o desacerto das suas futuras
ao sr. IlliS ro as, ras u 1- brigadas de pessoal em relação ao seu

cas O seu reconhecImento e gra- ambiente luxuoso, não passará, afinal, de
tidão pelo grande melhoramento um grande senhor de cartola e socos,

,

t
-

d Mais grave do que tudo isto, porém, é
que val ser a ,cons ruçao a pon- construir um hotel na suposição de que
te sobre o TeJO. os turistas actuais são ainda os argentá-
C-d' d' d rios de há muitas dezenas de anos,
orno nao po la elxar e ser, Isso é uma ideia cristalizada obsoleta

O Algarve esteve presente nessa pois não é preciso abrir dema;iadament�
justa manifestação em que se as- os olhos para ver que o turista do p,r,�-
'1 It '1 sente, aquele que desde há anos nos VlSl-
sma OU O a o e ex�epclOna. ,me: ta, depois de ter percorrido a Espanha e

lhoramento que mUlto benefICIara deixado por lá o melhor da sua bolsa, é

as comunicações' com o Sul do p�sso� desejosa de ver muito por pouco
P, f 'lOt d 1

-

t dInheIro,
aIS, aCI I an ? as re açoes en roe Quanto aos grupos de turistas que nos

OS pOVOS e estImulando o mOVI- chegam por via aérea, a através de con-

mento dos turistas tratos de férias pré-estabelecidos, não

•. são esses os passiveis frequentadores do
Quando essa grandIOsa obra .Hilton. algarvio, Serão os americanos?

estiver concluída ficarão mais Também não pois a vida que fazem na

Próximas dos rlrandes centr costa ?,editerrânic� não é de milionári?s,
. 0,.. OS e

mas sIm de pante1stas que, para aloJa­
maIs expostas a cunosldade dos mento, não procuram os hóteis de luxo,
visitantes as vilas e cidades do Não se p'ense, ainda, que o turista do

nosso Alrlarve o que e' um otO _ l'!0rte de ;\frica ,!,irá fazer no Algarve fé-
o .' . m_I nas em nIvel mais elevado do que as que

VO para eSÍ1mular as Comlssoes tem feito, até hoje, na Cõte d'Azur, na

de Turismo da nossa região a Riviera italiana .ou no litoral espanhol.
trabalharem mais e melho _ pa-

Quanto _ao tunsta naCIOnal, a febre da
r

«estrange1nte» nem permIte pensar nele,
ra que a província algarvia, até ou supõe-se erradamente que, em regra,

agora esquecida da grande ri- é frequentador de hotéis de luxo?

queza turl'stl'ca
'" Cada vez mais a tendência do turismo

q ue, pOSSUI e� SI, europeu é para a simplicidade, o ar liFre
a venha redescobnr e valonzar e a economia,

.

devidamente Erguer, portanto, um .Hilton. no Al-
•

garve é um sonho utópico do qual, infe­

lizmente, se há-de despertar para uma

Anuncie neste jornal de grande triste realidade.

(Conclusão da 1.a pãgma)
requintada) e com as suas excepcionais
condições climáticas (únicas em todo o

País), o Algarve devia ter principiado
por criar hóteis de classe turística, mo­

dernos, cómodos, mas sem excessivo con-:

farto. As suas instalações, pouco mais que
modestas, seriam, porém, higiénicas e

eficientes....
'

Depois de apetrechado com estes estaM'
belecimentos nos pontos de maior inte­
resse turístico, de forma a rápida e prà­
ticamente proporcionar um bom número
de alojamentos aos seus visitantes -

por­
que seria muito mais fácil a sua constru­

ção - então, si'm, o Algarve poderia pen­
sar na instalação de um ou outró hotel'
de luxo, neste ou naquele local, conforme <I

as ne cessidades do seu turismo.
A criação dos novos hotets algarvios.

obedece a algum plano de conjunto seria­
mente estudado e baseado na análise das ca­

racterísticas e das tendências do turismo

actual, 'es,pecialmente às dos estrangeiros
que visitam a Pendnsula?
Se a resposta for afirmativa podemos

observar que' o plano não foi devidamen­
te estudado e, portanto, encontra-se errado.

A VÁHZEA DE ODECEIXE

E A SUA DEMARCAÇlO
�NCONTRA-SE patente, para

exame e reclamação dos in­
teressados, na Direcção Hidráuli­
ca do Guadiana, e nas secretarias
das câmaras municipais de Alje­
zur e Odemira, o processo orga­
nizado para a demarcação e elas­
sificação da zona da várzea de
Odeceixe afectada pelas marés e

situada na área das freguesias de
Odeceixe, concelho de Aljezur, e

de São Teotónio, concelho de
Odemira. Valentim da Cruz 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

...mas O dela
tem a brancura OMO!

,.

.CONFERENCIA

no [Ju�e Reueativo lu!itano
de Vila Real de St.o António
�ERANTE uma razoável assis-

tência, que se mostrou viva­
mente interessada de princípio ao

fim da sessão cultural que o Clu­
be Recreative Lusitano levou a

efeito na noite de 15 do corrente,
o sr. dr. Elvire Rocha Gomes,
professor do Liceu Nacional de
Faro proferiu uma conferência
acerca de «Definição' e destrin­
ça de conto, lenda, novela e ro-'
manee» e «A justiça nos contos
tradicionais alemães».
Numa linguagem simples, mas

elegante, o ilustre orador disser­
tou durante hora e meia sobre os

assuntos que serviram de tema ao
seu interessántíssimo trabalho,
dernonstrando uma vasta cultura
e amplo conhecimento literários,
o que prova ser o sr. dr, Rocha
Gomes, além de poeta e escritor,
um estadioso, um investigador de
elevados méritos.
No final do 'seu apreciado tra­

balho, a assistência premiou o
conferente com uma salva de
palmas, que se prolongou durán­

¡ ..' te minutos, como testemunho do
quanto de satisfação ficara nos

que tiveram o prazer da escutar
a lição do ilustre professor.

'

�

\
'"
\

,I

A verdade é que nenhum produto
consegue lavar tão bem. Orno é
extraordinário! A sua espuma
eficiente e abundante lava mara­

vilhosamente. Ê que não fica
sombra de sujidade na roupa.
Tudo é cuidadosamente retirado
pela acção suave de Orno.
Por 1sso a roupa fica tão bem

lavada, mais branca - com a

brancura Orno!
Orno é económico por muitas
razões: porque poupa tempo, di­
nheiro e, sobretudo, porque poupa
a roupa! Orno actua sozinho sol-

.

tando dos tecidos toda a sujidade;
assim, a roupa não é maltratada
e por isso dur� mais tempo.

6O·0M-26

Inclinamo-nos, porém, à crer que ne­
nhum plano existe,. pois tudo ainda se

apresenta desordenado na chamada «ope­
ração Algarve-tur isrno», mau grado a boa
intenção de quem a iniciou.
Este projecto do hotel, de requintada

instalação, na Praia da Rocha, que se vai
chamar «Algarve-Hilton», porque perten­
cerá à cadeia dos famosos «Hiltons», tais
como os de Istambul, Berlim, Atenas e

Madrid, é contrário ao bom senso. Pare­
ce-nos que os seus responsáveis, se qui'­
serem devidamente apreciar os prós e os
contras da sua futura realização, devem
concluir que o estabelecimento preciso
naquela praia não é um «Hilton», mas

apenas um hotel, moderno, onde o turista
se, instale com relativa comodidade, que
satisfaça... as suas naturais exigências de
cama, mesa, higiene, e nada mais. O hós­

pede dorme e come no hotel, mais vive
lá fora, ao ar livre, no cenário maravi­
lhoso da Rocha, a banhar-se na sua água
tranquila ou a tostar-se à- luz do sol al­

garvio, sem necessidade de televisão no

quarto, de espessas alcatifas, de compli­
cadas salas de banho com muitas tornei­
ras cromadas, nem luxo de qualquer es­

pêcie,

(Conclusão da 1.a pâgína)

sor tem as distracções que me­

rece, se não pergunta, se não
suscita atitudes interoentoras,
se não aceita obiecções, se não
mete conversa, se não desperta
o espírito crítico, se não abre
curiosidades, Antes se vá deva­
gar-mas com a viva colabora­
ção dos alunos - do que depres­
sa, mas mantendo-os à margem.

,

Aluno que se limita a receber
ciência feita fica mais pobre do
que aquele outro que ajudou a

fazê-la. O primeiro, por via ex­

positiva, pode receber mais. O
segundo, por via interoenttoa,
poderá receber menos. Mas vale
menos o mats de além, do que o
menos daqui. Os conhecimentos
só ganham vida para o educan­
do, quando este profundamente
os apetece, quando os repensa,
os reinventa, os 'redescobre, os
recria, por um esforço bem cen­

trifugo e pessoal. Não basta­
receber conhecimentas feitos, é
necessário fazê-los espírito do
próprio, espírito. Aglàtinal não
basta. E preciso assimilar.
Não se diga que esse processo

de aprendieagem rouba muito
tempo. Mas o que se perder em

tempo não será compensado pe­
la confiança que o aluno ganha
em si próprio r Do que se preci­
sa é da pepita de ouro - ainda
que pequena - e não da monta­
nha de latão. Não importa an­
dar falsamente depressa, ·mas
devagar e em profundidade, co­
mo quem diz t sempre com a co­

laboração viva, flagrante, cons­
trutiva, do aluno. Aulas magis­
trais, que convidem à passivida­
de do educando, const itu e m

tempo perdido para quem as faz
e pata quem as recebe.

'

Só se vai para um problema
- adttendere -, quando a aten­
ção é solicitada por esse pro­
blema. O aluno só estâ dentro
doproblema-intertest-, quan­
do o interesse por ele suscitado
para lá o move.

,

Pedir atenção - muita aten­
ção - para o que ele diz, é a
atitude habitual do professor.
Mas, se o educando não estiver
com o apetite intelectual bem
desperto - como prestará aten­

ção P A atenção há-de ser, pres­
tada pelo aluno - sem que, o in­
timem. Há-de resultar da sua

colaboração activa, e não de
uma decisão imperattoa, vinda
do mestre. Há-de ser centrifuga
- e não centrípeta.

.

O professor -,sem intimações
de .quaiquet espécie, e apenas
porque o soube meter «á bulha»
- fará que o aluno nem sequer
pense em distrair-se. O educan­
do será arrepanhado pelo tema
versado - e ., .conoersado - e

nem sentirá o peso do tempo, a

grande tortura dos alunos não-
-colaboracionistas.

'

(J interesse , não se impõe:
cria-se. E, úina vez crtaâoç-«
tudo vai por si. Onde intere-sses
não há - vindos bem de dentro,
na clave da espontaneidade­
tudo é fingir que se anda, quan­
do, de facto, se está parado, se

é que não se retrograda. O inte- -

resse é o grande identificador
do sujeito com o obiecto, com o

fenómeno, com a ideia, com a

dificuldade. Sem. o interesse,
temos um abismo a separar a

inteligência daquilo que deve
ser aprendido, ou realizado. O
interesse transtorma em activi­
dade inteligente aquilo que, sem
ele, é puro automatismo ou ir­
reflexão.
Com interesse, o esforço é

capaz de transformar cascalho
vulgar em ouro do mais fino
quilate. Sem interesse, o esfor­
ço nada cria, ou apenas ensaca

um saber que não chega real­
mente a ser assimilado. E, sem
assimilação, o alimento do es­

pírito, à maneira do alimento
do corpo, não conta para efei­
tos de àuténtica vitalidade. Sem
assimilação, atafulham-se cabe­
ças, quando, afinal, o necessâ­
rio é modelá-las, no sentido da
agilidade.
E' preciso atirar o alano para

a dgua, de maneira a aprender,
em flagrante, a nadar, em vez
de se lhe fazer,um discurso so­
bre natação. E nadando que se

aprende a nadar. Mais do que
educação vindà de fora, precisa
o aluno de se auto-educar, de­
vendo o professor fazer tudo de
maneira' a tornar-se dispensável
o mais possível. Espevitar espí­
ritos, infundir auto-confiança,
eis o excelso programa que nor­
teard a escola.

O diálogo sobre este .ou aque·
le tema nunca professor nenhum
poderd prever rigorosamente
que rumo ele levará. Convém,
porém, que o professor o pre­
medite em casa, para que tenha
princípio, meio e fim" de modo
a subir de análise em andlise,
atê alcançar a sintese que seja
natural coroldrio das andlises
¡eitas. Diálogo, sem aneil/se, é

didlogo falso. Mas, sem síntese,
seria incompleto. E ao profes­
sor cabe, como orientador, fa­
zer que o diálogo seja um teo�
rema que marcha da aneil/se a

síntese.INDÚSTRIAS LEVER PORTUGUESA, LOA:-SACAV�M
expansão em todo o Pais.

.
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